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INTRODUÇÃO

▪ Análise do RAI-2016 referente aos itens de Avaliação de Cursos:

▪ Dimensão 1 – Organização didático- pedagógica: Atividades Complementares

▪ Dimensão 3 – Infra-estrutura: Bibliografia Básica e Bibliografia Complementar

▪ Dados referentes ao Centro de Ciências Exatas/UFES.



DIMENSÃO 1- ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-

PEDAGÓGICA

Item Atividades Complementares



ITEM ATIVIDADES COMPLEMENTARES

▪ Afere de que forma as atividades complementares estão regulamentadas e 
institucionalizadas, relativo a carga horária, diversidade de atividades e 
formas de aproveitamento. (Avalia UFES 1⁰, página 21)

▪ Fragilidades apontadas no RAI-2017/CCE da ordem de 33%.



ITEM ATIVIDADES COMPLEMENTARES

▪ Embasamento da fragilidade se refere à baixa percepção de suas 
implementações e de um número reduzido de atividades 
propostas/apresentadas pelo cursos.

▪ Esse item, Atividades Complementares, é ligado à elaboração e 
implementação do PPC de curso. Num primeiro momento caberia ao 
NDE e ao colegiado do curso analisar as fragilidades e apontar soluções 
adequadas ao PPC. No entanto, para implementação das soluções é 
imperioso o suporte dos órgãos da Administração Central da UFES, como 
Prograd, Proex, PRPPG.



DIMENSÃO 3- INFRAESTRUTURA

Itens Bibliografia Básica e Bibliografia Complementar



BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

▪ A avaliação de curso nesses itens é feita de forma quantitativa com 
parâmetros muito bem estabelecidos, cabendo ao corpo docente indicá-
las, de acordo com o PPC e PDI.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

▪ Bibliografia Básica: para se obter nota máxima o acervo da bibliografia básica 
deve conter no mínimo:

▪ 3 ( três) títulos por unidade curricular;

▪ Estar disponível na proporção média de um exemplar para cada 5 (cinco) vagas anuais, de 
cada unidade curricular, de todos os cursos que utilizem o acervo;

▪ Estar informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES.

▪ Bibliografia Complementar: Para se obter nota máxima o acervo da bibliografia 
complementar deve-se apresentar :

▪ 5 (cinco) títulos em sua listagem no programa da unidade curricular;

▪ 2 (dois) exemplares de cada título listado.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

▪ Em ambos os itens, o cálculo é reformulado caso algum título da 
bibliografia básica ou complementar sejam utilizados por outros cursos ou 
disciplinas.

▪ Por exemplo: a disciplina “Cálculo I” é oferecida aos alunos ingressantes 
do CCE e CT, um total de mais de 500 alunos, que nos remete a 100 
exemplares da cada título da bibliografia básica, para conceito máximo.

▪ Ou, 25 exemplares por cada título da bibliografia básica, para atingir o 
conceito mínimo.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

▪ As fragilidades apontadas pelos coordenadores de curso do CCE/UFES 
são da ordem de 44% para o item Bibliografia Básica e de 56% para o 
item Bibliografia Complementar.

▪ O embasamento para detectar essas fragilidades está no fato de que a 
quantidade de títulos no acervo da UFES é insuficiente e se encontra 
desatualizado.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

▪ Os coordenadores propõe ações claras, que dependem do apoio da 
administração central:

▪ Atualização das bibliografias básica e complementar;

▪ Aquisição de títulos em número suficiente para atender a composição mínima das 
bibliografias básica e complementar;

▪ Adequação das bibliografias básica e complementar as ementas atualizadas das 
disciplinas;

▪ Adequação das bibliografias básica e complementar aos programas atualizados das 
disciplinas.



SOMOS UM!

OBRIGADA!


